Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de abril de 2004.

OEVCES nº 201/2004

Ref.: Resposta ao ofício protocolado sob o nº 7875/2004

Ilustríssimo Senhor,

Na qualidade de Vereadora acuso o recebimento do ofício remetido por essa Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas – APCD ao Presidente da Câmara Municipal de Bebedouro, no qual Vossa Senhoria, Presidente dessa respeitável entidade de classe, descreve a indignação da categoria que representa quanto ao teor do meu pronunciamento feito durante a realização da sessão ordinária no dia 05 de abril p.p..

Pois bem, disse e repito que a substituição do diretor do Departamento Municipal de Saúde feita pelo Prefeito no princípio de abril foi equivocada e o prejudica a medida em que exonerou uma médica, cujos serviços administrativos eram reconhecidos e elogiados pela população, por um dentista que, pela própria natureza da profissão, que se atém apenas à saúde bucal do paciente, não teria sensibilidade para administrar um hospital, caso do “Júlia Pinto Caldeira”, e serviços anexos.

Ilustríssimo Senhor

Antonio Wagner Fogolin

Presidente da APCD

Associação Paulista dos Cirurgiões Dentistas

BEBEDOURO - SP

Importa esclarecer que sou Vereadora eleita e posso expressar minha opinião abertamente, prerrogativa esta, aliás, garantida pela Constituição Federal, razão pela qual não creio que tenha cometido alguma irregularidade de cunho formal. Nem se diga sobre eventual manifestação depreciativa com relação ao profissional dentista, pois não os ofendi em momento algum, somente expressei uma conclusão fruto do seguinte raciocínio: um profissional que, em geral, administra um consultório, sem grandes complexidades gerenciais, não seria capaz de cuidar de forma adequada de um hospital e todos os serviços a ele anexos.

Ademais, se o substituto nomeado pelo Prefeito Municipal possui formação e capacidade administrativa, a população de Bebedouro desconhece, logo nada mais justificada a desconfiança despertada de que um serviço de tamanha importância tenha sido entregue a alguém apenas por critérios de afinidade política, deixando os usuários relegados a um patamar inferior. Fui apenas uma porta voz dessa população apreensiva.

Podia ser um dentista, agrônomo, advogado e a minha opinião seria a mesma, afinal o que está em discussão é a nomeação por critérios exclusivamente políticos, sem que a capacidade administrativa e a sensibilidade para tratar com vidas humanas tenham sido avaliadas com o rigor necessário.

Espero, com sinceridade, ter esclarecido o fundamento do meu pronunciamento feito na Tribuna desta Casa. Sei de minha responsabilidade e estou consciente de que fiz o melhor pelo município.

Atenciosamente,

CLEYDE DO ESPÍRITO SANTO

VEREDORA – PTB
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